
pio qu .:.; ndo o custo do :..:Of:lbustível 
aumenta rrwis que .:..: d2 rr Jo-de­
obra . 

O autcr tambórn terr. pi8'10 su ­
cesso quando explica as diversas 
maneiras de embalar o mtlterial a 
ser transportado, desde a made;ra 
até O pláStiCO . 

Uma resenha de um livro tão ex­
tenso sobre o assunto específico 
faz surgir a pergunta: qual é a me­
lhor ordem na qua l os pontos de­
vem ser tratados? O autor classifi ­
ca-se na categoria de "mencionou 
- esgotou"; por exemplo, a empi­
lhadeira aparece na página 211, 
num capítulo inocentemente ch a­
mado de Veículos industriais mo­
tonLados, para acabar na pág ina 
259, num quadro de acessórios, 
que na minha opinião poderia dar 
origem a mais 40 páginas . 

Mesmo assim, os cálculos sobre 
que tipo de rampa se deve escolher 
para a empilhadeira são fascinan ­
tes, pois são poucas as obras que 
têm : udo tão fac ilmente a mão pa­
ra se fazer um projeto. 

Nesses capítulos, tais como em­
p i lh ade;~as e estruturas, distribui ­
ção de cargas, como amarrar etc . 1 

fica evidenc.ado" outro ponto posi­
tivo da obra - a clareza das il us­
trações . O autor conseguiu reunir 
desenhos com suficiente clareza 
para poderem ser reprodu1.idos ou 
dim 1r wídos sem perda de detalhes . 
Assim, o livro é útil também no en­
sino de pessoal que movimenta as 
cargas . 

O autor diz no inÍCIO que o traba ­
lho se destina a três cursos: projeto 
do produto e da fábrica ; seleç5o d0 
sistemas de movimentação e ar­
mazenaqem; sistemas e técn1cas 
de movimentação e armazenagem 
de materiais . 

;)entro de uma experiên c: ·a de 26 
anos no ensi no de administração 
da produção, posso adicionar a is­
so as áreas de produção ros cur­
sos de graduação :1 pós-gradua­
ção, na forma de leitura suplemen­
ta r. 

Projutos industnJis na forma de 
livro d~ consulta, e adn ::nistração 
fab:·,, e seminá ri os de administra-

ção de estoques. Portanto, o livro 
serve para um grande número de 
disciplinas de cursos super1ores de 
E·1genharia e admir·stracão . Ele 
r:>ode ser recomendado sem restri­
cão para bibliotecas de todas as fá­
bricr~s e deve estar na cabece.ra 
dos engenheiros industriais e pla ­
nejadores . Parabéns ao autor por 
este trabalho de ded icação e amor . 

Kurt Ernst W eil 

Bloch, Arthur, Murphy's Law and 
other reasons why things go 
wrong. Los Angcies, Price, Stern, 
Sloan, 1980. 94 p. ilustr . tabela de 
conteúdo. u S$? .so·. 

31och Arthur . Murphy's Law Book 
Two-more reasons whv things go 
wrong! Los Angeles, Price, Stern, 
Sloan, 1980. 94 p . ilustr. tabela de 
conteúdo . US$2.50. 

Quando um professor de adminís- 85 
tração de empresas procura forma-
lizar o assunto de suas aulas. ele 
tenta sistematizar em categorias as 
decisões e os problemas adminis­
trativos. Em conseqüência, deixa 
de analisar o problema, propor ai 
ternativas e escolher S01uções co-
mo manda o método e a adminis­
tração pelo método do caso . O 
professor procura criar uma língua 
própria - o "administradês" - em 
lugar de "economês" e "sociolo­
guês". Tornar-se-á pomposo o seu 
iinguajar? O resenhista acredita 
que em 50% dos casos a resposta 
é afirmativa . Haverá inúmeras leis 
da administração sérias e divert-
das, outras tais como "leis de Par­
kinson", e princípios tais como o 
Peter's (todo mundo é incompe­
tente) . 

A solução contra a mania de ser 
pomposo e de achar dados e for­
mu;ações revolucionárias para 
concluir cientificamente, dentro de 
estritas regras, pela existência de 
leis inválidas lembra ao resenhista 
uma tentativa de estabelecer leis 
para lelas àquelas formuladas em A 
Theory o f the firm um livro clássico 
sobre teorias das organizações. 

Resenha bibliográfica 
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Por exemplo, um professor da Har­
vard Businc: ss School formulou 
uma lei perfeitamente váltda, den­
tro de 95% de probabilidade , sobre 
a locomoção do admtnistrador pa­
ra e da empresa cJ;ariamente, com 
as variáve1s coordenadas, tempo e 
atividade . A pa ~t1r dessa let, esta­
beleceu um modelo, que dava em 
cada momento a posição do dito 
adrr:'listrador. 

Murphy é uma pessoa 1nex1sten­
te, em nome do qual foi enunciada 
uma pnmetra le1, que ainda não 
at1ngia a pomposidade administra­
tiva: "o que pode acontecer, acon­
tecerá, e no pior momento possí­
vel". t=ssa lei fo1 depo1s modificada 
para a chamada lei da Nasa: se, 
num foguete de US$400 milhões, 
uma peça de 10 centavos pode fa­
lhar, fa lhará no lançamento. Por 
exemplo, um anel de vedação de 
borracha , na linha do oxigên1o lí­
quido. 

O autor do livro estabelece uma 
diferença entre a ciênc1a verdadei­
ra e suas leis e as le1s de Murphy -
estas têm uma correlação negativa 
com a realidade, seu potencial de 
previsão é nulo . As leis naturats 
prevêem fenômer1os e funcionam 
baseadas err causa e efeno; 
Murphy só segue uma lei : "A re­
t rovisão é uma ciê'lcia exata." 

Ora, Murphy, entre outras COI­

sas, afirma sobre a administração : 
"Algumas pessoas administram de 
acordo com os !ivros , mesmo não 
sabendo quem escreveu o livro, ou 
mesmo que livro ." Isso caracteriza 
perfeitamente o atual administra­
dor, que após um curso de quatro 
anos , ou de três meses {mtens1vol 
é solto no mundo, com fl confusão 
engatilhada 'la mente por inúme­
ros ltvros mal ou não-lidos. 

O mercadólogo, na prática , veri­
ficará a le1 "O cliente que comprar 
pouco, ou pagar menos e atrasa­
do, será aquele que vai dar os 
maiores problemas" (v. ?. p. 29) . 
Isto é muito semelhante às queixas 
ao CIP 1eitas po ' vários empresá­
rios. 

O administrador público trabalha 
dentro do princípio: "Quanto 
maio' o custo de executar um pla­
no (ou operacionalizar, como o; 
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zem os nossos tecnocratas da Es­
cola de Sucup ira - TV Globo), 
tanto menor é a probabi lidade dele 
ser abandonado, mesmo quando é 
desnecessário ou irrelevante ." Co­
rolário : ''Quanto maior o prestígio 
do pessoal atrás do pl ano, tanto 
menor a probabilidade de ele ser 
abandonado, mesmo desnecessá­
rio ." 

O empregado deve reger-se por 
duas leis: "Não deixe seu chefe sa 
ber que você é melhor que ele" e 
"Você '1unca sabe o que está certo 
ou errado, mas você sabe quem é 
o chefe.'' 

O gerente de projeto de produto 
conhecerá a lei: "O engenheiro de 
projeto tem como função to rna r a 
vida difícil para a l1nha de produção 
e 1mpossível para o encarregado de 
manutencào e serv1ço, após entre 
ga ao consumidor." 

E na manutenção todo mundo 
sabe que "quanto mais fácil com­
pra r uma nova máquina, que f icará 
mais barata que o conserto da ve­
lha, ta'lto ma1s 3 eMpresa msistirá 
no conserto da velha'' . 

.Dortanto, de acordo com a velha 
op1nião de ME:;ncken , levemente 
modtf tcada · " Problemas comple­
xos têm soluções fáct.; is, de expli­
cação clara e compicHamente erra-
d " a. 

É di fícil ler os dois ltvros de uma 
vez, eles devem ser saboreados em 
pedacinhos, umas vinte pág inas 
por vez, sem hes1tação de pular 
para a frente e para trás . Eles tiram 
o mau r.umor, pe(mitem uma v1são 
ma1s ampla do mundo e ev1tam a 
pomposidade e em pá fia próp: 1a do 
cientista administrativo . 
Admitindo-se que 50% das leis 
não divertem nem são profundas, 
mesmo assim o lei tor pode ter a 
certeza de passar bem o seu tempo 
e ter momentos de meditação c 
entretenimento, que ma1s do que 
pagam o valor ou preço de cada 
L.. ;n, US$2.50. Como o valor em 
economia é independente do pre­
ço, acredita o msenhista que ele 
ultrapassa em mu 1to o custo mate­
··ial. Os r·vros deverr ser traduzi­
dos . 

Kurt f:r 'l st Weil 

o 
BELTRAO 
MAN OU. 

Mandou desburocratizar o 
país. Mandou economizar 
o papelório. 
Leia e desburocratize, 
você também, as 
comunicações na sua 
empresa. 

Veja e compre nas 
livrarias da Fundação 
Getulio Vargas: Rio­
Praia de Botafogo, 188 e 
Av. Graça Aranha, 26-
lojas C e H; São Paulo -
Av. Nove de Julho, 2.029; 
Brasílía - CLS 104, bloco 
A, loja 37. · 

Ou peça pelo Reembolso 
Postal à Fundação 
Getulio Vargas/Editora, 
Divisão de Vendas, Caixa 
Postal 9.052, CEP 20.000, 
Rio de Janeiro, RJ. 


